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Cultura e isolamento de Streptococcus agalactiae em tilápias (Oreochromis niloticus) para uso em testes do tipo Point-of-Care 
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A estreptococose em tilápias é causada por Streptococcus agalactiae e é responsável por um grande impacto econômico e sanitário nos cultivos de peixes de água doce em todo o mundo. A enfermidade se caracteriza, principalmente, por septicemia, exoftalmia e meningoencefalite, podendo apresentar também lesões de pele. As medidas sanitárias usadas para reduzir os danos causados por S. agalactiae incluem a vacinação preventiva com vacinas de alto poder imunogênico e o tratamento com antimicrobianos, no caso de surtos. O uso de antimicrobianos é considerado uma ação emergencial para reduzir ou controlar a elevada mortalidade, entretanto, pode selecionar cepas de bactérias resistentes e levar ao desequilíbrio da microbiota do trato intestinal da tilápia e do habitat. Atualmente os diagnósticos desenvolvidos e padronizados para a detecção da bactéria envolvem o cultivo e identificação do patógeno, a PCR e os testes do tipo ELISA. Todos são métodos sensíveis e específicos, porém laboriosos, de custo elevado e que exigem equipamentos, estrutura física e mão de obra especializada para a sua realização. Portanto, o desenvolvimento de um teste de diagnóstico rápido é de extrema importância para evidenciar a disseminação da enfermidade e dessa forma, evitar que as perdas de animais sejam elevadas. Os primeiros passos para o desenvolvimento de um teste rápido ou poct (point-of-care test) envolvem as etapas com o microrganismo, no caso, S. agalactiae. Desta forma, amostras de pele, cérebro, baço e rim foram coletados de forma asséptica de tilápias do Nilo (Oreochromis niloticus) em cultivos em tanques-rede localizados em Sobradinho, BA. As amostras foram transportadas em refrigeração até o LSA (laboratório de sanidade animal) da Embrapa Semiárido onde foram realizadas as etapas a seguir: 1) cultura com meio específico de Caldo Cérebro Coração (BHI); Ágar Nutriente e Extrato de levedura (respectivamente 37g, 20g, 5g); 2) incubação em 28°C de 24 a 48 horas; 3) isolamento; 4) identificação das cepas; 5) extração de DNA; 6) Reação em Cadeia da Polimerase (PCR); e 7) sequenciamento Sanger do gene 16S em que sua identidade foi confirmada com 99,9% de similaridade através do software BLAST (Basic Local Alignment Search Tool). Após estas etapas, alcançadas com sucesso, a cepa de S. agalactiae isolada pode ser utilizada para o desenvolvimento de um teste tipo POC para detecção de S. agalactiae em tilápias do Nilo.
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